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Objetivos 

O curso objetiva fazer um balanço crítico da campanha de abolição do tráfico de escravos nas 

sociedades escravistas do Novo Mundo, nos portos negreiros africanos e nos entrepostos 

europeus. Um dos objetivos será discutir a importância dos arquivos e das tipologias 

documentais na construção da memória histórica do abolicionismo. Assim, o curso propõe uma 

investigação teórica e metodológica sobre as potencialidades das fontes documentais recolhidas 

pelos diferentes atores e instituições no processo de reconfiguração das redes que estruturavam 

o colonialismo oitocentista. 

  

Programa:  

1. A geografia dos abolicionismos no século XIX: historiografia e perspectivas 

transnacionais (04/09) 

Alencastro, Luiz Felipe de. “The Ethiopic Ocean: History and historiography - 1600-1975” 

Portuguese Literary & Cultural Studies, n. 27, 2015, p. 1-79. 

Eltis, David; Richardson, David. “A New Assessment of the Transatlantic Slave Trade” in: 

David Eltis and David Richardson, Extending the Frontiers: Essays on the New Transatlantic 

Slave Trade Database. New Haven: Yale University Press, 2008, pp. 1-60. 

Stoler, Ann Laura. “Os arquivos coloniais e a arte da governança”, in: Heymann, Luciana e 

Nedel, Letícia (eds). Pensar os arquivos: Uma antologia. Rio de Janeiro: Editora da FGV, 

2018, p. 207-238. [tradução de: “Colonial Archives and the Arts of Governance”. Archival 

Science 2 (2002), 87-109.] 

2. O abolicionismo britânico e suas redes institucionais (11/09) 

Huzzey, Richard. “The politics of slave-trade suppression” in: Burroughs, Robert and Huzzey, 

Richard (orgs). The suppression of the Atlantic Slave Trade: British policies, practices and 

representations of naval coercion. Manchester: Manchester University Press, 2015, 17-52. 

Law, Robin. Abolition and Imperialism: International Law and the British Suppression of the 

Atlantic Slave Trade in: Peterson, Derek (org.) Abolitionism and imperialism in Britain, Africa 

and the Atlantic. Athens, OH: Ohio University Press, 2010, p. 150-174. 

3. O abolicionismo em Portugal e no império (18/09) 

Alexandre, Valentim. “Portugal e a abolição do tráfico de escravos (1834-1851)” Análise Social 

(Lisboa) v. 26 n. 111 (1991), 293-333. 

Ferreira, Roquinaldo. “Agência escrava e geopolítica na abolição do tráfico de escravos na 

África central” in: Xavier, Regina C. L. e Osório, Helen (orgs.). Do tráfico ao pós-abolição: 

Trabalho compulsório e livre e a luta por sociais no Brasil. São Leopoldo: Oikos, 2018, 26-42. 
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Parés, Luis Nicolau. “Cartas do Daomé: uma introdução”. Afro Ásia (Salvador) n. 47 (2013), 

295-395. 

(complementar) Ferreira, Roquinaldo. “The Suppression of the Slave Trade and Slave 

Departures from Angola, 1830s-1860s,” in David Eltis and David Richardson, Extending the 

Frontiers: Essays on the New Transatlantic Slave Trade Database. New Haven: Yale 

University Press, 2008, pp. 313-334. 

4. A abolição do tráfico no Brasil  (25/09) 

Mamigonian, Beatriz G. “O partido brasileiro, a pressão inglesa e a abolição do tráfico” in: 

Africanos livres: a abolição do tráfico de escravos no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 

2017, pp. 209-283.  

Pereira, Walter Luiz de M. e Pessoa, Thiago Campos. “Silêncios atlânticos: sujeitos e lugares 

praieiros no tráfico ilegal de africanos para o sudeste brasileiro (c. 1830-c. 1860)”. Estudos 

Históricos (Rio de Janeiro), v. 32 n. 66 (2019), pp. 79-100.  

5. A abolição do tráfico nos impérios francês e espanhol e nos Estados Unidos (02/10) 

Lefebvre, Camille. “Un esclave a vu le monde: Se déplacer en tant qu’esclave au Soudan central 

(XIXe siècle). Locus (Juiz de Fora), v. 18 n. 2 (2013), pp. 104-143.  

Graden, Dale T. Disease, Resistance and Lies: The Demise of the Transatlantic Slave Trade to 

Brazil and Cuba. Baton Rouge: Louisiana State University Press, 2014, pp. 12-39, 81-119. 

Santana, Aderivaldo Ramos de. “Cartas, indagações e estudos sobre a África centro-ocidental e 

os Ijebus: a importância dos informantes africanos na produção “científica” francesa na primeira 

metade do século XIX”, Esboços (Florianópolis), v. 25 n. 39 (2018), p. 25-48. 

6. O tráfico ilegal na cultura material e imaterial (09/10) 

Jeha, Silvana. “Africanos” in: Uma história da tatuagem no Brasil. São Paulo: Veneta, 2019, p. 

90-137. 

Soares, Mariza C. Trocando galanterias: a diplomacia do comércio de escravos. Brasil-Daomé, 

1810-1812. Afro-Ásia (Salvador) n. 49 (2014), 229-271. 

Soares, Mariza de C. e Lima, Rachel Corrêa. “A Africana do Museu Nacional: história e 

museologia” in: Agostini, Camilla, org. Objetos da escravidão: abordagens sobre a cultura 

material da escravidão e seu legado. Rio de Janeiro: 7Letras, 2013. 

Surwillo, Lisa. Monsters by Trade: Slave Traffickers in Modern Spanish Literature and Culture. 

Stanford: Stanford University Press, 2014, pp. 1-30.  
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Critérios de Avaliação 

Os estudantes serão avaliados com base na participação nos seminários (simultânea ou 

consecutiva, dentro do período de 7 dias), na entrega de reflexões a respeito das leituras até 12h 

antes dos encontros (via Moodle), e na entrega de dois trabalhos: uma resenha crítica de um 

livro recente (a ser combinado com as professoras) e a contextualização de um documento ou 

série documental (dentre aqueles apresentados durante o curso).  


